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		A DINASTIA BALFOUR

		As jovens Balfour são uma lenda britânica, as últimas herdeiras ricas. As filhas de Oscar cresceram no centro das atenções e o sobrenome Balfour raramente deixa de aparecer na imprensa sensacionalista. Ter oito filhas tão diferentes é um desafio.

		Olivia e Bella: as filhas mais velhas de Oscar são gémeas não idênticas nascidas com dois minutos de diferença e não podem ser mais diferentes. Bella é vital e exuberante, enquanto Olivia é prática e sensata. A maturidade de Olivia só pode comparar-se com o sentido de humor de Bella. Ambas as gémeas são a personificação das virtudes mais importantes dos Balfour. A morte da mãe, quando eram pequenas, continua a afetá-las, embora expressem os seus sentimentos de maneiras muito diferentes.

		Zoe: é a filha mais nova da primeira mulher de Oscar, Alexandra, que morreu tragicamente ao dar à luz. Tal como a sua irmã mais velha, Bella, gosta da vida mundana e costuma exceder-se. Está sempre à espera do próximo evento social. O seu aspeto físico é imponente e os seus olhos verdes diferenciam-na das suas irmãs, mas por detrás da fachada deslumbrante esconde-se um grande coração e o sentimento de culpa pela morte da sua mãe.

		Annie: é a filha mais velha de Oscar e Tilly. Annie herdou uma boa capacidade para os negócios, um coração amável e uma visão prática da vida. Gosta de passar tempo com a mãe na mansão Balfour, foge do estilo de vida dos famosos e prefere concentrar-se nos seus estudos em Oxford do que pensar no seu aspeto.

		Sophie: a filha do meio é habitualmente a mais tranquila e ela não é uma exceção. Em comparação com as suas irmãs deslumbrantes, a tímida Sophie sempre se sentiu ignorada e não se sente confortável no papel de «herdeira Balfour». Tem o dom das artes e as suas paixões manifestam-se no trabalho de decoração de interiores.

		Kat: a mais nova das filhas de Tilly foi protegida durante toda a vida. Depois da morte trágica do padrasto foi mimada por todos. A sua atitude teimosa e mal-educada leva-a a fugir das situações difíceis e está convencida de que nunca se comprometerá com nada nem com ninguém.

		Mia: o membro mais recente da família Balfour é a filha ilegítima e meio italiana de Oscar, Mia. Resultado da aventura de uma noite entre a sua mãe e o chefe do clã Balfour, Mia foi criada em Itália e é trabalhadora, humilde e bonita de um modo natural. Para ela, foi difícil descobrir a sua nova família e a desenvoltura social das suas irmãs é difícil de igualar.

		Emily: é a mais nova das filhas de Oscar e a única que teve com o seu verdadeiro amor, Lillian. Como é a mais nova da família, as suas irmãs mais velhas adoram-na, ocupa o lugar predileto no coração do seu pai e sempre foi protegida. Ao contrário de Kat, Emily tem os pés bem assentes na terra e está decidida a alcançar o seu sonho de se tornar bailarina. A pressão combinada da morte da sua mãe e a descoberta de que Mia é sua irmã tiraram-lhe as forças, mas Emily tem coragem suficiente para sair de casa do seu pai e seguir o seu caminho sozinha.

		

		PROPRIEDADES DOS BALFOUR

		O leque de propriedades da família Balfour é muito extenso e inclui várias residências imponentes nas zonas mais exclusivas de Londres, um apartamento impressionante na parte alta de Nova Iorque, um chalé nos Alpes e uma ilha privada nas Caraíbas muito solicitada pelos famosos… apesar de Oscar ser demasiado seletivo no que diz respeito a quem pode arrendar o seu refúgio. Não está ao alcance de qualquer um.

		No entanto, a casa familiar é a mansão Balfour, situada no coração de Buckinghamshire. É a casa que as jovens consideram o seu lar. Com uma vida familiar tão irregular, é o lugar que proporciona segurança a todas elas. É lá que festejam o Natal juntos e, é óbvio, é lá que se celebra o baile de beneficência dos Balfour, o acontecimento do ano, ao qual as pessoas mais importantes da sociedade comparecem e que tem lugar nos jardins paradisíacos da mansão Balfour.

		

		CARTA DE OSCAR BALFOUR PARA AS SUAS FILHAS

		Queridas meninas:

		Não pode dizer-se que fui um pai muito atento. Foram necessários os acontecimentos recentes e trágicos para me aperceber dos problemas que semelhante descuido causou.

		O antigo lema da nossa família era validus, superbus quod fidelis. Ou seja, poderosos, orgulhosos e leais. Baseando-me no cumprimento dos dez princípios seguintes começarei a emendar-me. Vou esforçar-me para encontrar essas qualidades dentro de mim e rezo para que vocês façam o mesmo. Durante os próximos meses espero que todas levem estas regras muito a sério. As tarefas que vou pedir-vos e as viagens que vos mandarei fazer têm por objetivo ajudar-vos a encontrar-se e descobrir como se podem transformar nas mulheres fortes que têm dentro de vocês.

		Minhas lindas filhas, descubram como acaba cada uma das vossas histórias.

		Oscar

		

		REGRAS DA FAMÍLIA BALFOUR

		Estas regras antigas dos Balfour foram transmitidas de geração em geração. Depois do escândalo que se revelou durante a comemoração dos cem anos do baile de beneficência dos Balfour, Oscar apercebeu-se de que as suas filhas careciam de orientação e de propósito nas suas vidas. As regras da família, que ele ignorara no passado, quando era jovem e insensato, voltam a ganhar vida, modernizadas e reinstituídas para oferecer a orientação de que as suas jovens filhas precisam.

		1ª regra: Dignidade: Um Balfour deve esforçar-se para não desacreditar o apelido da família com condutas impróprias, atividades criminosas ou atitudes desrespeitosas para com os outros.

		2ª regra: Caridade: Os Balfour não devem subestimar a vasta fortuna familiar. A verdadeira riqueza mede-se no que entregamos aos outros. A compaixão é a posse mais valiosa.

		3ª regra: Lealdade: Devem lealdade às vossas irmãs. Tratem-nas com respeito e amabilidade.

		4ª regra: Independência: Os membros da família Balfour devem esforçar-se para conseguir o seu desenvolvimento pessoal e não contar com o seu apelido ao longo de toda a vida.

		5ª regra: Coragem: Um Balfour não deve ter medo de nada. Se enfrentarmos os nossos medos com coragem, conseguiremos descobrir coisas novas sobre nós próprios.

		6ª regra: Compromisso: Se fugirmos uma vez dos nossos problemas, continuaremos a fugir eternamente.

		7ª regra: Integridade: Não devemos ter medo de conservar os nossos princípios e devemos ter fé nas nossas próprias convicções.

		8ª regra: Humildade: Há um grande valor em admitir as nossas fraquezas e trabalhar para as superar. Não podemos descartar os pontos de vista dos outros só porque não concordam com os nossos. Um autêntico Balfour é tão capaz de aceitar um conselho como de o dar.

		9ª regra: Sabedoria: Não devemos julgar os outros pelas aparências. A verdadeira beleza está no coração. A sinceridade e a integridade são muito mais valiosas do que o simples encanto superficial.

		10ª regra: O apelido Balfour: Ser membro desta família não é só um privilégio de berço. O apelido Balfour significa apoiar os outros, valorizar a família como nos valorizamos e usar o apelido com orgulho. Rejeitar o nosso legado é rejeitar a nossa própria essência.


		Para os meus dois filhos, que se transformem em dois jovens maravilhosos.


		CAPÍTULO 1


		Sophie parou no topo dos degraus de pedra e consultou o seu caderno. Depois, olhou para o mapa que desenhara na mão e, a seguir, verificou o número da porta, numa rua cheia de casas parecidas. Semicerrou os olhos para se proteger do sol de julho quando dirigiu o olhar para os carros de luxo estacionados junto da calçada. Sugeriam que aquele era um bairro de pessoas ricas.

		Aquele era o lugar, sem dúvida, pensou. Pequeno, mas exclusivo, dissera o seu pai. O lugar perfeito, ao seu modo de ver, para Sophie abrir as asas do seu talento artístico.

		Ela resistira à tentação de indicar que um curso à distância de decoração de interiores não a transformava precisamente numa decoradora experiente. Mas, segundo parecia, não ia haver nenhuma entrevista e, quando perguntou quando começava o seu novo trabalho, a resposta do seu pai causara-lhe uma pontada de pânico.

		– Esta segunda-feira. Achas que consegues fazê-lo? – perguntara-lhe, com seriedade.

		Oscar Balfour podia ser muito severo, embora normalmente com ela não o fosse. Nunca lhe dera motivos, sempre seguira as regras, nunca protagonizara nenhum escândalo, não havia homens no seu passado… Era um livro aberto e bastante aborrecido.

		– Sophie, sei que as tuas irmãs e tu não me dececionarão. Tenho fé em vocês. Isto é tudo culpa minha.

		– Foste um pai maravilhoso – assegurara ela, embora não fosse verdade, enquanto o abraçava.

		Sophie saíra da divisão com um nó na garganta, mas estava decidida a não dececionar o seu pai. Por uma vez na sua vida, agiria como uma Balfour.

		Uma semana mais tarde, o nó continuava presente, e quando levantou o punho para bater à porta, experimentou uma ansiedade profunda. Nada daquilo devia tê-la apanhado de surpresa. Desde os acontecimentos relacionados com o baile de beneficência anual dos Balfour, vira como as suas irmãs tinham saído de casa, uma a uma, para demonstrar a si próprias e ao mundo que conseguiam sobreviver sem a riqueza e a influência do seu apelido.

		Mas o tempo passava e Sophie relaxara um pouco ao ver que o seu pai não a chamava ao seu escritório. Presumira que estava a salvo, até acontecer. Quando falara com ela, Oscar assegurara-lhe que levara o seu tempo para lhe encontrar o emprego perfeito.

		Consultou o relógio. Chegava quinze minutos mais cedo no seu primeiro dia de trabalho. Estava a olhar à sua volta à procura de uma campainha quando apoiou o cotovelo na porta e se abriu.

		– Está aí alguém?

		Não houve resposta. Ganhando coragem, entrou. A sala estava disposta como o escritório de uma casa de campo, com uma decoração dirigida para pessoas de bom gosto e com dinheiro. Sem dúvida, tratava-se de uma espécie de loja, embora não houvesse preços nas peças antigas exibidas, combinadas com outras modernas igualmente belas.

		Sophie estava impressionada, aquilo era muito diferente do trabalho que ela fazia com a sua mãe na mansão Balfour, com as suas amostras de tecido. Deslizou os dedos por um tecido de cores brilhantes que havia sobre um sofá Chesterfield de couro.

		– Está aí alguém? – voltou a dizer.

		Então, ouviu o som de vozes. O ruído procedia do fundo da sala, mas não conseguia ver ninguém. Franziu ligeiramente o sobrolho e aproximou-se do som. Então, apercebeu-se de que o que parecia uma parede era um biombo. Quando se aproximou, ouviu as vozes com mais clareza. Olhou através de um buraco no biombo e viu que havia outra zona por trás, iluminada por dois lustres magníficos. No centro havia um espelho antigo impressionante.

		Sophie abriu a boca para falar, mas ouviu a palavra «Balfour» e voltou a fechá-la. Se revelasse a sua presença, poderia envergonhar as pessoas que estavam do outro lado do biombo. Segundo parecia, eram duas mulheres, embora ela só conseguisse ver as suas cabeças a sobressair por cima da parte de trás de um banco de madeira.

		– Uma das jovens Balfour a trabalhar aqui? – perguntou a pessoa que ainda não falara. – Deves estar a brincar. Essas raparigas não trabalham, não se arriscam a partir uma unha.

		– Tu trabalharias se fosses a herdeira rica de uma fortuna, querida?

		– Deixa-me pensar…

		Sophie ouviu as duas jovens a rir-se.

		– Mas teria de partilhar a fortuna com… quantas irmãs são?

		– Contando com a que acabaram de descobrir?

		Sophie, que era uma pessoa normalmente plácida, sentiu que corava de raiva face à referência à sua meia-irmã Mia, que nascera de uma aventura do seu pai há muitos anos. Oscar recebera a filha, cuja existência desconhecia, no seio da família e Sophie depressa sentira carinho por aquela irmã tão bonita e italiana.

		– E, depois, há Zoe Balfour, que afinal não é uma Balfour… Talvez seja ela que vem trabalhar – especulou uma das mulheres.

		– Sim, talvez o seu pai a tenha deixado sem pensão agora que sabe que não é dele. Gostaria de ser uma mosca para poder presenciar o último baile dos Balfour!

		Sophie cerrou os punhos e mordeu a língua. No baile de beneficência tinham descoberto que Zoe era ilegítima e o escândalo fizera com que Oscar fizesse uma revisão do modo como se comportara como pai. No que lhes dizia respeito, Zoe era uma Balfour.

		– Então, quantas são?

		– Seis, sete… quem sabe. Daria qualquer coisa para ter a sua beleza e o seu dinheiro.

		«Oito», pensou Sophie. Ela também admirava a beleza das suas irmãs, já que o dinheiro nunca lhe tinha faltado. Não tinha gostos caros e o apelido Balfour dava-lhe o luxo de poder seguir os seus instintos.

		E os seus instintos levavam-na novamente à propriedade dos Balfour, à casinha onde vivia a sua mãe desde a morte trágica do segundo marido. Os olhos de Sophie encheram-se de lágrimas ao pensar no homem que fora como um pai para ela e para as suas irmãs, Annie e Kat.

		Durante algum tempo, o Sri Lanka fora o seu lar, mas desde então a mansão dos Balfour, em Buckinghamshire, era o único lugar em que se sentia em casa.

		Ao contrário das suas irmãs, não era uma cara conhecida, exceto para o pessoal da mansão Balfour e para as pessoas da vila.

		– Nunca vos fiz nenhum desafio – lamentou Oscar. – As crianças precisam de estímulos, mas nunca é demasiado tarde. Fui um pai negligente e tenho intenção de o emendar. Independência, Sophie – disse, referindo-se à regra que achava que era mais importante para ela, embora fosse difícil de aprender. – Os membros da família Balfour devem lutar para desenvolver as suas capacidades e não depender do seu apelido.

		– Seja qual for, podes ter a certeza de que nós vamos acabar por fazer o nosso trabalho e o dela.

		Sophie cerrou os dentes. Demonstrar-lhes-ia que ela não era apenas uma cara bonita. Na verdade, não era bonita, mas era perseverante e não tinha medo do trabalho.

		– Em que é que Amber estava a pensar quando a contratou?

		Sophie, envergonhada por estar a espiar, aguçou o ouvido quando a outra jovem baixou o tom de voz.

		– Reparaste na pulseira de diamantes que Amber tem? Bom, foi um presente de despedida de Oscar Balfour.

		– Amber e Oscar Balfour? Ena! Porque é que eu não sabia?

		– Foi há anos e não durou muito.

		– Oscar Balfour é muito atraente para ser tão velho, não é?

		Sophie torceu o nariz. Não tinha nenhum desejo de ouvir como aquelas mulheres falavam do seu pai naqueles termos. Tapou os ouvidos e, quando voltou a destapá-los, ouviu uma das raparigas a dizer:

		– E uma das gémeas, Bella… Quando lhe tiraram uma fotografia a ir buscar um vestido àquela loja de beneficência e, no dia seguinte, já se tinham vendido todos?

		Sophie lembrava-se. Recordava que o assunto aparecera durante um jantar familiar. Zoe brincara, dizendo que não entendia de onde vinha tanto alvoroço se há anos que Sophie ia buscar roupa a lojas de beneficência.

		Sophie rira-se com todas, mas mais tarde, no seu quarto, olhara para o seu guarda-roupa, cheio da roupa larga e aborrecida que desesperava as suas irmãs sofisticadas e não sorrira.

		A roupa larga não era um acaso. As suas irmãs eram esbeltas não tinham uns seios enormes como ela, que faziam com que os homens ficassem a olhar e, por isso, decidira escondê-los sob roupa larga que não marcasse as formas.

		Numa família famosa pela sua beleza e elegância, coisa de que ela carecia, a genética dotara-a com o gene do torpor. Um aborrecimento, sim, mas para o modo de pensar de Sophie, não era nada comparado com ter todas as cabeças a virar-se automaticamente quando entrava numa sala, como acontecia com as suas irmãs.

		Uma Balfour que não gostava de focos, que não era inteligente nem bonita. Sophie perguntara-se com frequência se não se teriam enganado na maternidade quando a tinham levado para casa. Mas tinha os olhos azuis dos Balfour, o mesmo olhar penetrante do seu pai.

		Não gostava de chamar a atenção. Demorara muito, mas com vinte e três anos, era uma perita na arte de se fundir no fundo. Ser baixa e rechonchuda ajudava, portanto a única maneira de as pessoas repararem nela era quando tropeçava ou deixava cair alguma coisa.

		Conseguiu fazer ambas as coisas ao mesmo tempo quando alguém falou atrás dela:

		– Como posso ajudá-la?

		Sophie deu um grito, virou-se e deixou cair a mala. Uma mulher alta e loira, com um vestido vermelho que lhe marcava a figura, observou-a com uma sobrancelha levantada quando Sophie se ajoelhou para recolher as moedas que tinham saído do porta-moedas.

		– Lamento muito, eu… sou Sophie Balfour – balbuciou, afastando o cabelo da cara. – Vim para… trabalhar… O meu pai…

		– Tu és Sophie Balfour? – a loira olhou para ela com ceticismo. – Esperava…

		Não acabou a frase, mas não foi preciso. Esperava alguém com mais estilo.

		– Sou Amber Charles – disse a mulher, cerrando ligeiramente os dentes. – O teu pai diz que tens muito talento.

		– Trouxe o meu curriculum – murmurou ela, baixando o olhar.

		As suas notas não iam causar admiração aos olhos da mulher. Sophie não demonstrara nenhum talento académico nem desportivo em Westfields.

		– Certamente, é excelente – assegurou Amber, estendendo a mão. – Muitas raparigas de Westfields vão para a universidade em Oxbridge. Para qual foste?

		– A verdade é que não fui para a universidade –reconheceu Sophie. – Estudei em casa.

		– Que… bom.

		Sophie viu como a sua chefe tentava sorrir. Sem dúvida, o seu pai não lhe dera muitos detalhes.

		– Bom, Sophie, o que vamos fazer contigo? Talvez tenhas talento, mas…

		Sophie sabia que devia sossegar essas dúvidas anunciando que não só tinha talento, como também era um génio, mas ela não sabia vender-se.

		– Mas não basta ter talento – concluiu a sua chefe.

		– Ah, não?

		– É óbvio que não. Este é um mercado muito competitivo. Receio que as aparências também sejam muito importantes. Os nossos clientes esperam um certo… sabes. Penso que terás mais êxito se não trabalhares diretamente com o público.

		– Não quer que trabalhe com o público?

		Sophie sabia que queria dizer-lhe que não podia arriscar-se a deixar que os clientes a vissem e não se ofendeu. De facto, era a melhor notícia do dia.

		Relaxando um pouco ao perceber que Sophie não ia tornar-lhe as coisas difíceis, Amber assentiu com a cabeça.

		– Sabes, querida? Devias sorrir mais frequentemente. Faz-te parecer quase bonita.


		CAPÍTULO 2


		Marco saiu do carro e percorreu o último quilómetro a pé até à entrada do palazzo, que pertencia à sua família há séculos. No bolso tinha a chave da porta enorme que fechara há um ano.

		Fechara-a e fora-se embora sem olhar para trás. No seu momento, pensara que se tratava de um gesto simbólico: fechava a porta e deixava para trás os seus erros, a humilhação, um casamento destroçado. Dissera-se que devia seguir em frente com a sua vida, canalizar as suas energias. O seu objetivo era o benefício económico e funcionara.

		Afastar-se dos atos sociais, a que se achava na obrigação de ir como representante do apelido Speranza, dera-lhe mais tempo para se dedicar às suas aventuras empresariais e conseguira um êxito superior ao que esperava. Já não se sentia obrigado a respeitar os votos matrimoniais, que ele mantivera enquanto se encontrava casado, embora a sua esposa se gabasse de numerosas infidelidades. Encontrara tempo para sair com mulheres, embora a sua intimidade com elas nunca fosse mais além do quarto. O vazio que sentia depois era muito mais fácil de aguentar do que as complicações de uma relação. Já não era o idealista romântico que se casara com Allegra e não entregaria o coração a nenhuma mulher, não deixaria que o pisasse com os seus saltos delicados.

		Aquela nova faceta da sua vida não era um erro, mas fugir das suas responsabilidades fora. Agora via-o com clareza. Tinha uma obrigação para com o seu apelido e para com as pessoas que tinham servido a sua família durante gerações. Envergonhava-se do impulso covarde e egoísta que o levara a virar-lhes as costas porque não queria que fossem a lembrança constante do seu fracasso. Cerrou os dentes com firmeza. Os outros não deviam pagar pelos seus erros. O dever, coisa que fazia parte do seu código genético, trouxera-o de regresso. O dever e um desejo de recuperar uma coisa que possivelmente perdera.

		Marco perguntou-se se um homem podia perder uma coisa a que não sabia pôr nome. O que sabia era que o seu coração acelerava de emoção ao aproximar-se da sua casa, como acontecia antes.

		Sempre se mostrara apaixonadamente orgulhoso do seu legado. Quando é que aquela paixão se transformara em obrigação?, perguntava-se, enquanto parava para observar o seu antigo lar.

		O lar para onde levara a sua esposa, o lar de que fugira no dia em que ela desaparecera com o seu melhor amigo e ele apresentara o pedido de divórcio. O seu casamento fora um desastre desde o princípio. Não fora o alcoolismo de Allegra nem as suas infidelidades, mas o facto de ter acreditado no seu papel de rapariga doce e inocente.

		No entanto, naquela casa havia outras lembranças. Fora lá que passara a sua infância. Na quinta desfrutara de um certo grau de liberdade, que não teria tido se os seus pais tivessem estado mais presentes. A sua mãe, atriz, passava muito tempo fora. O seu pai era uma figura distante que deixara uma posição prometedora no mundo do direito para entrar na política. A sua integridade proporcionara-lhe tantos aliados como inimigos e a família ocupava um segundo lugar para ele.

		Talvez tivesse demasiados inimigos, pensou Marco, ao recordar o dia em que descobrira o assassinato. Uma bala matara imediatamente o seu pai e ele herdara o título.

		– Senhor…

		Aquela maneira de se dirigir a ele afastou-o dos seus pensamentos. Um homem saiu do veículo com a agilidade de alguém vinte anos mais novo e aproximou-se para lhe apertar a mão.
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